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			Prefácio


			Embora a produção literária tenha aflorado mais próximo ao entardecer de sua caminhada, a poesia parece ter estado sempre presente na intimidade de Mário Ulbrich, o que se evidencia em suas primeiras obras publicadas, Folhas ao vento e Desafio poetrix, as quais flertam com o verso e a prosa com sagacidade, ousadia e um quê de melancolia.


			A inquietude da sua natureza, porém, afeita a desbravar novos encantamentos a cada novo capítulo, leva o autor a nos brindar em seguida com a jornada de uma vida em Travessia, um romance que contrapõe a leveza de sua escrita com a força de seus personagens. 


			Agora, Mário nos convida a vivenciar uma nova perspectiva de sua visão literária em Meu jeito de contar, uma coletânea de contos que passeia entre múltiplos universos e cenários, expondo diferentes realidades e facetas, norteadas pelo inusitado, o que nos conduz invariavelmente a reflexões. 


			São eventos em que geralmente encontramos relação com o que vivenciamos, como as difíceis decisões que a vida nos pede, como em “Estrela da Manhã”, ou as vitórias e derrotas do dia a dia, como em “Xeque-mate”. 


			A diferença gritante entre os personagens de conto para conto nos intriga com a nuance de múltiplas perspectivas e olhares para a vida, e ora nos leva a nos identificarmos, ora nos visita em perplexidade, como um experiente pescador em “Candido e Dolores” ou um marido apaixonado em “O presente”.


			Por fim, a profundidade e a complexidade dos conflitos, ainda que descritos de maneira facilmente compreendida por meio da clareza de detalhes, conduzem-nos, muitas vezes, à posição de espectador in loco, quase participantes do enredo, como quem assiste ao espetáculo na primeira fila. Isso se percebe em “Um último gole” e “Magda”.


			Ao todo, 33 diferentes e surpreendentes histórias para serem degustadas em pequenos goles. 


			



			Jornalista Priscila Ulbrich
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			1


			O presente


			Mais um ano se completou. Lembrei-me do dia em que nos conhecemos. Havia um clima de romance no ar. A natureza mágica se exibia num espetáculo de formas, sons e cores por meio das flores, mostrando-se com toda a sua formosura.


			Desde o primeiro momento nossos olhares se fixaram um no outro, prenunciando um feliz conviver, uma paixão incontida, um amor desenfreado. Desde então nossas vidas se uniram para sempre, fundidas em uma só.


			Decorrido o primeiro ano, quando festejamos pela primeira vez nossa união, demorei à procura de um presente que representasse todo o meu amor. Ela insistia em receber apenas uma singela lembrança. Comprei um vestido que havia chamado a sua atenção, exposto em uma modesta vitrine de loja de subúrbio:


			— Olha, meu amor! Que lindo este vestido. Acho que ficaria bem em mim! 


			Era simples, bonito e de preço razoável, bem de acordo com sua expectativa. Fiquei perplexo com sua alegria quando o vestiu. 


			A cada ano que se sucedeu eu encontrava crescente dificuldade para a escolha de regalos que atendessem aos seus desejos. Acostumei-me a presenteá-la com simples lembranças que representassem a sinceridade e a intensidade de nosso incomum amor. Acredito que na maioria das vezes atingi meu objetivo, baseado na felicidade por ela demonstrada. 


			Este ano, mais do que em todos os anteriores, estou me sentindo extremamente desafiado em minha empreitada. Não consigo sequer imaginar o que, na minha procura, almejo encontrar. Ando preocupado com a súbita indisfarçável tristeza que tomou conta dela. Até então eu não a havia visto chorar de maneira tão copiosa. Jamais havia imaginado o imenso vazio em seu peito, o total desânimo em seu viver. 


			Gastei dias pensando em como a consolar, fazer retornar a sua alegria. Desorientado, não estava conseguindo vislumbrar qualquer alternativa. Hoje, no entanto, ao repensar o assunto, repentinamente encontrei a solução: flores!


			Mal pude acreditar. Por qual razão essa ideia não me havia ocorrido antes? Agora já conseguia antever seu espanto, imaginar sua admiração, voltar a sentir sua felicidade. Acreditava que realmente seria reavivada a chama que até então fazia morada em seu coração; corar suas faces e mesmo que por breves instantes devolver ao seu rosto seu sorriso divinal. 


			— Benditas flores! — disse a mim mesmo.


			Fico a imaginar que quando ela olhar através da vidraça da janela, embaçada pela umidade, e sentir a fria manhã ganhando vida com os primeiros raios de Sol, a transformação irá acontecer.


			Atônita, ela abrirá a porta da casa aquecida pelo calor das brasas crepitando na lareira, e sairá, com seu espanto, para o frio da rua. Seu rosto resplandecerá. Secarão as lágrimas que mantêm úmidos seus olhos. Ela perceberá que no jardim, entre as demais plantas queimadas pelo frio, cobertas pela geada, somente a sua roseira preferida estará com seus ramos repletos de verdes folhas e as flores exibindo exuberantes pétalas de vermelho carnal.


			Por um momento, mesmo que breve, ela se sentirá feliz ao entender o significado do prodígio. Com meu inusitado presente se alegrará, apesar da minha irreversível definitiva ausência.
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			Amor patético


			Sorveu o gole do amargo sentindo na mão o calor da cuia. Olhou o campo se vestindo de verde com as primeiras luzes da madrugada. O canto dos emplumados em seus ouvidos não foi suficiente para arrancá-lo, mesmo que por breves instantes, de seus pensamentos. Temia voltar a viver uma vida solitária. A faina, a lida, o trabalho exaustivo ocupando o seu dia, de sol a sol, como aperitivo para uma noite não dormida. Acocorar-se junto ao fogo que não aquece a alma nas intermináveis noites de rondas, trocar a casa acolhedora pelo frio invernal do galpão. Cambiar a refeição campeira, cheirosa e gostosa, feita a capricho pela patroa, por um naco de assado requentado acompanhado de um punhado de farinha. 


			É certo não haver consolo possível para o infortúnio de deixar de ter a doçura, o amor e o carinho da companheira. Mas por desgraça era exatamente esse o revés que tivera. Uma irremediável perda, impossível de ser evitada. 


			Olhou rapidamente, já desviando o olhar, para a porta entreaberta da casa e a escuridão de seu interior. Sabia estar quase tudo em ordem. 


			A mulher lhe fizera companhia por incontáveis anos. Quis a sorte que não tivessem filhos e morassem sozinhos naquele ermo, enfrentando a dura vida de igual para igual. Inegavelmente se amavam. O tempo passara, a paixão amainara, mas o amor se fortalecera. A propriedade que herdara do pai, embora pequena em dimensão, era produtiva e lhes permitia levar uma vida de razoável conforto. Plantavam para consumo próprio. A parceira se ocupava da casa, do jardim, da horta e da criação. Ele passava o dia na lida com o gado e na manutenção da propriedade. À noite, o merecido e necessário descanso entre alvos lençóis e o natural perfume da companheira. 


			A exemplo do que sempre acontece, junto à nefasta passagem do tempo, a sina malévola acaba mostrando as garras. O médico com consultório na cidade foi frio e enfático: “A senhora tem poucos meses de vida e a doença é irreversível. Vou lhe receitar alguns remédios para amenizar a dor, que em um crescendo vai se tornar insuportável. Nada mais nesse estágio a medicina pode fazer”.


			A alegria trocada pela dor; o riso pelo pranto; a paz pelo terror. Não tardou o dramático apelo: 


			— Faça alguma coisa, meu bem! Não me abandone à minha triste sorte. Não terei forças para suportar a dor.


			O infortúnio, como se possível, havia os aproximado ainda mais. Consultou astros e estrelas, falou à Lua sobre seu desespero, buscou no Céu e na Terra uma resposta e pensou haver encontrado no céu sanguinolento daquele espetacular anoitecer a solução às suas dúvidas.


			Voltou o olhar ao interno de seu galpão pessoal. Repassou um a um seus sentimentos destruídos, seu total desencanto, mas não encontrou sequer sinal de arrependimento. Agora era aguardar. A vida, em seu leva e traz, que se encarregasse de escrever esse final. O destino é um deus impiedoso. Aconteça o que tiver que acontecer. 


			Chegou a chaleira para junto do fogo para reaquecer a água do chimarrão e aproximou o espeto com as sobras do assado da véspera pensando em um naco da costela. Instintivamente, levou a mão à cintura para pegar a sua inseparável lâmina. Lembrou-se com pesar de onde a deixara. A mulher tanto rogou e ele tanto padeceu em atender ao seu pedido que não lhe sobrou coragem para reaver a faca, frio atalho entre ela e a indesejada.
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			Xeque-mate


			Entrei com rapidez pelo portão que me fora aberto e estacionei o carro em uma vaga na sede do Clube Náutico. Sentei-me em uma das mesas situadas sob um pergolado, próximo ao deck das piscinas, e acenei discretamente para um dos garçons. Confirmei com um gesto discreto o pedido inicial de sempre, uma dose do meu uísque preferido.
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